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O presente artigo tem como objetivo comparar os principais aspectos da Convenção 
Europeia da Paisagem e seus desdobramentos na criação das Cartas nacionais e continentais 
da América Latina, destacando o aspecto inaugural de cada uma até culminar na Carta da 
Paisagem das Américas. A partir do debate que considera a paisagem como um patrimônio 
e, como consequência, um bem a ser preservado, discute-se a importância deste conceito 
para a criação de valores, considerando que inserir a dimensão paisagística nas políticas 
públicas patrimoniais implica no reconhecimento de uma produção coletiva do espaço. 
Como procedimento metodológico, estudaram-se os documentos ofi ciais das associações 
que publicaram as cartas, evidenciando o papel da paisagem e do patrimônio na produção 
de valores, identidades e reconhecimentos para a sociedade.  
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